[image: image1.png]



.

Rio Grande/RS, Brasil, 23 a 25 de outubro de 2013.

ESPETÁCULO “MAMMA MIA!”: A PRODUÇÃO DE DANÇA NA MATURIDADE
GONÇALVES, Maiara Cristina Moraes
CASTRO, Daniela LLopart
maiara.mgoncalves@gmail.com
Evento: Seminário de Extensão
Área do conhecimento: Linguística, Letras e Artes
Dança; maturidade; espetáculo.
1- INTRODUÇÃO

Este relato é um olhar baseado nas experiências vividas em uma das ações do Projeto de Extensão Bailar – Núcleo de Dança na Maturidade, do curso de Dança – Licenciatura da UFPEL. 
Embora seja um projeto de extensão da UFPEL, é desenvolvido desde agosto de 2012, na comunidade do bairro Cassino em Rio Grande. O grupo Baila Cassino
 vinculou-se ao projeto para a montagem do espetáculo. 
Coordenado pela Prof. Me. Daniela Llopart Castro, contou com a participação de duas acadêmicas do curso de Dança-Licenciatura, que participaram do processo de montagem do espetáculo “Mamma Mia” como coreógrafas, ensaiadoras, bailarinas, e assistentes de palco. A direção, adaptação e montagem foram realizadas pela professora Daniela, tendo também a participação de outros profissionais da Dança da cidade do Rio Grande.
2- MATERIAIS E MÉTODOS

O motif do espetáculo foi a inspiração no filme Mamma Mia!, dirigido por Phyllida Lloyd. A montagem narra uma história sobre amor e amizade de uma mulher determinada e sonhadora que vive com sua filha numa pequena ilha grega. Às vésperas de seu casamento a jovem busca a identidade de seu pai entre os três amores de sua mãe na juventude. As diversas montagens do “Mamma Mia”, encenadas em todo mundo, foram baseadas na peça musical criada por Catherine Johnson, com músicas do grupo sueco ABBA.  

A composição do espetáculo contou com a participação de bailarinos do Grupo Baila Cassino na faixa etária entre 55 e 75 anos. O gênero de dança utilizado no espetáculo provocou a todos uma sensação de desafio, já que o Jazz é uma técnica que exige bastante vigor e energia.
Foi utilizado o método tradicional de composição coreográfica, que consiste prioritariamente em levar a coreografia pronta e ensinar aos alunos através da repetição de movimentos. 
3- RESULTADOS E DISCUSSÕES

Com o aprendizado sobre a concepção foi possível compreender questões a cerca de coreografia, iluminação, sonoplastia, figurino, cenário, maquiagem, ensaios, divulgação e etc. Enfim os aspectos que compõe uma produção artística em Dança.  

A oportunidade de participar de um trabalho desenvolvido com o público da maturidade trouxe grandes frutos e alcançou os objetivos do projeto Bailar. Proporcionou as alunas de graduação em Dança a vivência em processos de composição coreográfica e montagem de espetáculo; contribuiu com a formação docente das monitoras; possibilitou o intercâmbio de informações sobre o processo criativo entre a comunidade participante e as alunas de graduação.
Além dos resultados que apontam para o aprendizado do acadêmico é importante ressaltar o retorno do projeto para a comunidade. Sendo um público-alvo onde a maioria são mulheres aposentadas é significante relatar o quanto a Dança contribui para o bem-estar das bailarinas, e auxilia a desmistificar a ideia de que o “velho” é incapaz, assim como ressalta Zimerman (2000. p. 28):

É preciso acabar com essa mentalidade. Ser velho não é o contrário de ser jovem. Envelhecer é simplesmente passar para uma nova etapa da vida, que deve ser vivida da maneira mais positiva, saudável e feliz possível. É preciso investir na velhice como se investe nas outras faixas etárias. 

 . 
4- CONSIDERAÇÕES FINAIS

Percebemos que as especificidades ao trabalhar com o público da maturidade estiveram relacionadas principalmente aos aspectos físicos. Para tanto é importante não fazer uma leitura hiperônima de todos os grupos de Dança na Maturidade, não generalizar, mas sim conhecer as características específicas do grupo em questão. 
Encerramos este trabalho destacando a importância desta prática estar presente na trajetória acadêmica de um aluno da licenciatura em Dança, pois contribui para a formação integral de um futuro professor-artista-pesquisador.  
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� O Baila Cassino é um grupo de Dança Livre formado por mulheres que decidiram dedicar-se à dança como forma de superação, motivação, auto-estima e também almejando sensibilizar outras pessoas de diferentes classes sociais.





